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“no
l nenhum l'csnltado lia produzido, e outra muitas evoluções do aC. das Províncias¡ chamou o povo á revnlta ? Foi logo depois

sao de pouco interesse as noticias cgunl “Wim“ "0 lmss““ l'"l'l"¡”› “br“ 'lc mm_ “9300““ l"'l'l'c““- É“" (Má P"“"m3 quando iuconnavaon mesnms homens con-
" e Mingau-as recebidas¡ lioic ã lulblicaremos 1"“” que i¡ “11““ g""”"""'t"› e l”“"sslmz a “W“ "'" 'l'“'l“"e“'° P""a c”ml“"War a sua tra (11mm antes incitrlra as ¡nasuas popula-

por issu só ul seguintes tele-gramnias :

Madrid, 2 de agosto, ás 7 horas -

a 3 minutos da tarde

O ¡Monitcun publica a decisao do

imperador em relação ti. companhia do

norte do istluno de Suez. Arbitrnu-se á,

companhia nim¡ ¡mlenmisação dc 84 mi-

lhão¡ do fraacm.

Munich, 2 de agosto. - A Baviera

Mill á dich¡ l¡ retirada immcdiata das

tropa- prussianao de Rc-adsburg?
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_ Avclro, 4 ¡le Agosto

_ Omara relevante acrwçu a prestar a

rea:: Meira, é sem dúvida o estacionar aqui

', q““ um corpo de tropa. A Romma considera-

vel que annuulmento gasta, aprovouta ás

"da a classes-laborio'un assegurando lhes a sali-

' si¡tencra, ou até creuudo lhes o patri-

. amu.

mm lo m Esta verdade quo a pratica confirma,

foi reconhecida de tudoui, e o nosso amigo

n 5x0_ Mende¡ Leite desejando ser util .1 salutar.

gnm_ ru, não duvulou solllcltar do ex.“ nnnm-

ner u tro (lu guerra _a graça de mandar para

' Aveiro um corpo de .tropa. '

s para l "Mifoi dificil' a0' nosso 'amigo obter

papai ;melamina da ex.“ ministro. Aa condi-

,Êliel em que lioio Ie acha osta terra de-

¡ poi¡ do ;caminho defetzro, a boa Ramil)

:A (pie em Aveiro gosam os soldados, e em-

lnn u economia com que aqui se pode vi-

¡lor ver sic circunstancias a que o incsmo

venda' WM¡ não podia deixar d'attondor.

'J reino l Feita a promesaa restou uma diilicul-

¡forçou M'_§ño bu na cidade quarteis one pos-

meta e !um alojar um corpo; era precwo pre-

to- que paulo¡ e essa (leram tinha que ser iena

;ado á pela camera amnicipal. .

'dão da Elite, porém, que é a antitlieao de

l volus quanto é util e proveitoao ao mimicipio ;

apressq e consome a receita mIIniCIpal em obras

l todos @moro capricho e até (lc compartir-iu fez

¡demíca n'iuoa ligura ridicula quo faz cm todos

,distin- os seus actos, e privou Aveiro de gozar

ipton l um heneticio real e incontcstavel.

o, devia _ _A _vereaçilo actual gastou Seia contos

de réis com n Malhada, que esta a cair, o

e livro

!Wwi _mas-_g

¡non-ot

:tenda _ t

;ir-se "5'-

airu', Il . l

”ea“ ll .lllll Sl tiranos 08 llllS
er qu - _

»rtsmoia . - ,m

onwx! acusou¡ nuns. num
a enviar , _

remettel 5 TRADUCÇAO

. "9'

"rm o . ; - I. ruins
de D.

› sr; _ (Coalümado do numero 318.)

rua d

da' In _ Acontece com esta¡ ligações o mesmo

do l que com os dentes. Logo que vncillam é

; e melhor não esperar que anima, porque

as terr enem sempre muito tarde e em risco de

ao' da r alguma coma na quéda.

_.:gpem'ürtlo e Anata tinham chegado ao

um *periodo da sua tigaçio. Era inevi-

teve¡ um return. Reaistiumainda, mas

_seu saber porque. Faziam scenas degra-

dantes para um e' para o outro. Os cria-

reodilicaçño d'um doa edilicion publicos

para o quartel de tropa“

E' assim cm tudo o por tudo. Sem-

pre mn (Ipposição ao bom senso cabeceia

a cada passo.

O que é vculadeiramente util por-

que influc no lima «star dos ¡Ili'c-.lizes não

merece a attcnçao da camara d'Avciro ;

esta reserva os fundos muuicipaea para

passeios publicos, c satisfaz aos gritos dc

fome cmn o arôuia das Hôl'c* l

Ainda bom que a venda voe-se ras-

gando o os liolneus sel'ios cmucçam u Ver

o perigo cm que a sua boa l'é lançou os

rendimentos muuicipars.

_'_qloêo'_

Eatontcia o outro jornal da looolida-

de smnpl'c que falla cm rccrutamcnlo. ER-

bl'avcja contra tudo c contra todos.

Não llic agrada o procedimento do

administrador d'Agueda o agradou lhe o

doacu antecessormão obstante aqucllo cum-

prir a lei dorecrntnmento, e este proceder

de modo que tem que ser procussado l

Não lhe agrada o procedimento do

sr. Taborda, governador civil, e agradou-

llie o do seu antec«aasor,-apesar de que

no tempo d'eete eram chamados no recru-

tamento, oa mancebos que os administra-

dores ou seus oraculos queriam, a de não

se Punirelll 08 que (lllgllllâlvlllll a allctlllii'

dade ; em quanto _que o sr. Taborda cum-

prc a lci.

Os homens serios são aaaim. Incom-

moda-os a integridade e excessivo escru-

pulo com que o sr. Taborda faz executar

o recrutnmnuto.

A venda vae-se rasgando e a possi-

bilidade de mercadc-¡ar com rosalvas co-

meça a ver-se l_ Ainda bem.

_Wei-v_

«Os homens sei-[us, que npnia-

vam alguns dos ministros,

comcçnm a vêr felizmente

já. sem venda o prn'igo em

que a sua boa fe' lançou o

parz..

(Cumpão dus Provin-

cias de 23 do julho.)

Abi tica registada mais uma entre

mw

dos e os visinhos estavam iniciados em

todos os seus mystorios domesticos. No

dia snguinto ao d'uma questão violenta,

Anais mostrava os braços pisndos á cria-

da de quarto. Começaram a intervenção

e os conselhos dos amigos. Eduardo e

Anais vivendo debaixo do mesmo tecto,

estavam dous e tros dias sem se fallar, e

quando o faziam não era. senão para ques-

tionar, para se iniuriarem mesmo. O pas-

sado da mulher tinha-se tormqu para o

homem texto incessante de recrimínaçõen.

Recordava cousas que elle proprio sabia l

serem falam! e d'ellas fazia armas desleaes.

Até nas escadas tinham tido IOgar sceuas

desagradaveis. Ana'is tinha seguido Eduar-

do, nn rua, em toda a parte onde elle ia,

não o deixando um inutanto, enpernndo-o

á porta das casas onde elle entrava para

lhe escapar, e pondo›o assim no estado de

exaupero em que se mataria como um cllo

a mulher que se julgou amar.

De tempos a tempos havia paz, como

no maio d'un) combate ha muitas vezes

tregoa entre os dons exercitos. Depois a

seriedade jornalidica, c a convicção nos

principios, que athoga,

0 «Campeão» vce-:tido de sacco e ec-

licio, vem declarar rasgada a venda, que

lhe obscurecia a. razão; alliança que na sua

qualidade (lc gente séria a sua boa fé l'ôra
illudida, e com aquellcs uma padagogicos,

que tão bem lhe licam, annuncia Com voz

(lcsalentada que o paiz corre perigos im-

minentes, e que o desgosto publi'ai lavra

por tada a parte (l'um modo, que muito

assusta aqui-Ho jornal, a quem estan cou-

sas aii'octam os “ch03 cm demasia i l. . .

Ao ouvir assim lamentar os males da w

patria julgarse-lia, que estamos ii borda

dc um abyamo; mais se Inais detídamente

:ittcntarnms nas 'ausas dcqto descon-

furto, veremos que a verdadeira signilica-
ção de tanto palavriado se rcdnz pouco

res? On foi agora que novamente passa

a alistar-sa nas falanges opposicionistas? l

Triste argumento para tantas ineoheren-

cias dc principios l! Como cohonestar tão

insolito procedimento ? l

Todas as vezes que na vida publica

se attcnde mais que tudo ás conveniencias

pesuoacs apparecem sempre actos destes,

que serão ulccraa caacerozas, capazes, de

minar os creditos do sacerdocio da impren-

sa, se año fosso uma profaaaçño conside-

rar o «Campeão» como membro de tino util

corpo.
'

Este vergonhoso procedimento do

«Campi-ão¡ vao d'accordo com o do seu

proplintal'io, cujos actos publicos silo a

prova mais cabal do que vale e do que

pode tão ínsígne cidadão.

1

mais ou menos n'isto = O «Canuicãon ni'ío l O m" F'rmmo medmdn .n.d"mncm'
governou vida sendo governamental por qne o separam do“ favores 'mulata-mes' o

Í trou no quarto d'Ana'is, e, entregando-lhe

Ilhe:

a pas não está doente.

isso volta para a opposição=.

Com tal acto enoja-se do mais em

mais a gente sensata, que antes do que

tudo préaa a moralidade e o decoro.

O ¡CaInpeiion que começou por insti-

gar o povo á rUVolta contra o ministerio
actual, o «Campeão» para quem todos Os

meios de guerra eram bons, com tanto que

ellen servicem para derrubar o governo,

apenas aventon que os nous esforços eram

ineticazes, e que mudando de tuctica po-
deria grangear as boas graças do poder, e

_alcançar no parlamento uma cadeira para

si,= sonho doirado de toda a aaa vida:

abandonou logo a poaiçãoprue ni'lo vendia,

e curvando-ae em fervoroso e lmmilde ado-

ração diante do ministerio, foi desvelado -

em incensar, como lia pouco o havia sido

em guerroar. Renegou assim as ideias, '

que antes havia apostolado, e se “IO con-

vem reueqara' como Pedro o Deus que tem. l

Foi uma indignidade, e nada mais. E hoje i

rem dizer om tom lamuriante que aos ho- i

mens serios e de boa fé cuhc'u a venda, que '
os ceguva l l l Explique-nos pois em que É

tempo lhe pozcrnm a venda ? Foi quando t

à

guerra começava mais violenta, a propo-

sito de tudo, a proposito de nada.

Finalnwnte a casa tinliase tornado

um verdadeiro inferno, Eduardo, que,

cansado, cinbrutecido mesmo, por escandn-

losas emoções, ni'to tinha coragem de sa-

llil' sem ter para isso uma razao, julgou

que era ¡ndispenaavel partir. Escreveu

a seu irmão, que vivia na província com

a familia, para este llle escrever dizendo

que o pae estava doente , e explicou-lhe

todas as razões que o forçavam a implo-

rar esta mentira.

A carta. chegou.

Eduardo, seguro d'eate auxiliar, en~

a carta. que acabava de receber, disse-

- Leia. -

Ella leu.

-- Esta carta é uma mentira, disse

ella atirando com o papel ao amante; seu

_Ou esteja 'ou não, partirei esta

uoute mesmo.

I
l

l

J

Â ltol'l'Ol'thulO com o conhecimento da sua

¡nullidade politica, não hozitou em a-

bandonar os seus amigo!, para appoiar

fi'cneticamente, intimando em zelo minia-

1 terial, os homens a quem o seu jornal

i ainda lllt pouco jogam as maiores atirou.
tas.

l Pcrsnadira-se do que humilhando-a
sua dignidade, podia alcançar o apoio do

governo para a sua candidatura, que se

não' recommenda nem pela íntelligencia,

nem pela colierencia de idêas politicas.

Os seus amigos espalhavmn a noticia de

que o governo queria os 'serviços de tão

emdíto varão, e cantavam antecipadamen-

te hymnos ao vencedor!

Vivia n'este engana d'alms ledo e ce-

go até que se convenceu de que o governo

surdo ás suas haixezas, diapensava o fumo

dos seus incensos corruptos. Vendo-se aa-

, sim abandonado, o «Campeão» tomou logo

os antigo:: ares de proplieta d'infortimios,

e começou a lamentar a desgraça do pain

por conta do deputado, que dentro em

poucos mezes foi opposicionista, logo go-

vornamental, e agora outra vez oppoaicio

nistall l

m

- E en tambem.

-- E irá ?

- Onde o senhor for.

- Proliíbo lli'o expresumente.

- E' o que nós veremos. Não sou

eu livre d'ir onde uizer ?

-Tome eu¡ ado! disse Eduardo

empallideceado com esta razao, que infeo

lizmento valia alguma cousa.

- Vae bater~me. . . outra vez. Ah l

meu caro, tearms feito muito mal ha dous

mezes para que eu lli'o não faça. O se-

nhor irá a casa de seu pae; muito bem,

eu igualmente: irei a cana d'elle, e ve-

remos se me manda pôr fóra da porta,

quando eu lhe disser a maneira cobarde e

infame com que o senhor se tem havido

para comigo.

Team-se commettido assassinios. com

menos motivo do que Anais acabava de

dar.

Eduardo conteve-se e tocou.

- Rosalía , disse elle á criada de

quarto, dê-me a minha mala.

- Rosalia, está em minha casa, disse



 

u'
¡

,

Hofe que ao sr. Manuel Firmino se

desvaneceram as esperanças d'apoio, lirqe

oe* se"" v6 'reduzido 'a 's ira' rachi tica' milit-

ilnde, hoje finalmente que vê fugir-lhe a

possibilidade de¡ amoreira-cadeira porque

tanto almeja, o ¡Cumpeaos revolta~se,

declara ,que lhe, cabia afyenda dos olhos

(melhor 'diria= rasga e. minimum, que

lhe nãót'serve) e, como sybilla a quem nin.

guem da credito', agenra perigos¡ imminen-

tes para o paiz porque. t . . . não foi recom-

mendada a candidatura do proprietario do

jornal l l Realmente é para aterrar tão'l'cls

neste vaticiuio ll 0 paiz está desgostoso

e' com fazi'ío. Pois quem não hn de dengOs-

tar-se_ vendo o abandono de tao esclareci-

do personagem ?l Tão rico está o paiz de

intelligencias grandes, que possa assim

dispensar os serviços do tão assombroso

talento ?

E' sempre assim ; o merito relevante

dos oarões assigimlados, nuuea é devida-

mente galardoado pelos seus contempora-

neos; mas console-se o sCampeZio» porque

a posteridade aonde de certo ha de ter um

logar, far-lhe-ha justiça elevandoem sua

honra um padrão que atteste a todas as

suas qualidades de homem seríos. . . . . .

que já não tem venda. . . . . . Foi cruelo

desengaao, e não menos crueis as dores

delle. '

Habituados a andar vendedor, é de

crer, que lhes custe agora a litar a luz,

não admirar-a pois se demon-temem muito.

Infeliz jornal! Fal'haram-lhe todos os

meios, 'que empregou. Appellou (para a

revolta, e o povo riu-se das bafora as pa-

triotioah por detraz das qnaes se lia a pa-

lavra =conveniencia= soccorreu-se a

subserviencia e bajulação ministerial, e o

governo viu-se de tanta miseria e objecç'ão,

em que mal se disfarçava o interesse pes-

soal, sem merito nem dignidade que o re-

commendassem.

Agora que lhes resta de tantos esfor-

ços mal succedidos ? Uma liçi'ío que o

sCampeã'os poderia aproveitar, se fosse

susceptível de emenda = Na vida publica,

cada um deve ser o que vale, e não o que .

deseja ser := na. vida publica caminha-se

sempre com dignidade e coherencia,porque

em qualquer campo grangeam sympathias

osearacteres respeitaveis = na vida publi-

ca attencle-se primeiro á realisaçño das

conveniencias particulares = na vida pn-

bliea tinalmente prestou-ss e respeitam-se

os homens de principios lirmes, e afastam-

se com nojo os homens chatos d'intelligen-

oia, para quem a barriga é a lei supre-

m8.

V Eis-aqui alicate que a muitos aprovei-

to. Continuo pois, o «Campeão» a contar

em tom plangente e_ doloroso os inl'ortu-

nios do aiz, que o_ publico conhecedor das

causas (e tanta lamuria, espera ainda vêl-

o de thuribulo' em puuqo, se de lá de cima

lhe aeenarem com cousa de geito.

M

PARTE OFFIClAL

lllnlsterlo do relno

“ Direcção geral de instrucção publica

4.' Repartição

Despachos por portarias do Inez de julho

ultimo nos dias abaixo designados

26 Bacharel Joaquim Pessoa da Fonseca

_m

Ana'ís, e não deve obedecer senão a mim.

Prohibo-lhe que dê essa mala.

- Vá dizer que me'tragam uma, re-

plicou Eduardo.

'- Prohibo-lhe que saia, gritou Anais.

- Entao irei eu mesmo buscal-a, dis-

se tranquillamente Eduardo, que tinha

acabado de com rehender que o momento

supremo tinha ciiegado, e que tinha toma-

d'o a resolução, para conservar o que esta

vida_ lhe deixava ainda de dignidade, de

op *r ossngue-frio ás ires da sua amante

e' omar d'esta fôrma para si o melhor pa-

pel, se'é possivel havel-o d'uma parte ou

d'outra.

-- Vá, disse Anais.

Eduardo pegou no chapéu e-desceu.

Não 'tinha dado dez passos na rua, e

já. Anais o seguia.

Elle viu-a, mas não queria darose

por vencido. Entrou n'uma loja,ella entrou

tambem; ' V

- Que compra, minha senhOra ? dis-

se o eaixeiro, não suspeitaudo que esta

-provido 'por tres annos na cadeira

de ensino primario de Cndima, con-

celho de Cantanhede, districto de

Coimbra.

r Presbytcro José Francisca' Pinto-pro-

vido por tres annos na cadeira do

_ 'ensino primario de'Zitmbujal, conce-

lho de Co'ndeixa, distriuto de Coim-

' bra. ,

27 Caetano Maria do Rego-provido por

tres annos na (eiuleirn de ensino pri-

mario de Espinhal, cem-olho de Pe-

nella, districto de Coimbra.

3 José dos Santas, professor temporario

da cadeira de ensino primario de Pas-

sos, da Serra, concelho de Gouveia,

districto da Guarda _provido por

tres annos na cadeira de ensino pri-

mario do Cavadoude, cdncelho da

Guarda.

_+-

Mlnlsterlo dos negoclos eecle-

elastica¡ e de justlça

Direcção geral dos negocios de justiça

2.' Repartição

TABELLA DOS EMOLUMENTOS E

SALARIOS JUDICIA ES

(Continuada do numero antecedente.)

20. Auto de medição, vistoria ou

exame, qualquer que seja o objecto :

Sendo na casa do juiz ou na da au-

diencia, alem da rpm-450 rs.

N'outro qualquer logar, dentro da ci«

dade ou villa, alem da. vaza-700 rs.

Fóra da cidade ou villa ::crescerá o

caminho, segundo a distancia.

21. Auto de penhora, aresto ou em-

bargo, no casco ou nos rendimentos de

qualquer predio urbano ou rustico, Consi-

derando-se como um predio, para se com-

prehenderem em um só auto, as suas res-

pectivas pertenças, o nos presos, todas as

propriedades dc que so compunham, não

sendo situadas em differentcs freguezius-

600 rs.

E se este auto exceder a quatro lau-

das, terão, pelo excesso, a rnzn.

Neste salario são comprehendias as

intimações aos depositadas, e bem assim

a0s inquilinos, reudeiros ou i'oreiros, não

sendo estes mais de dois.

E sendo mais de dois os inquilinos,

rendeiros ou ioreiros, que devam ser inti-

mados: de intimação, com sua contraié,

a cada um dos que exederem' a dois -

100 réis.

Pelo levantamento de qualquer destes

autos -- 400 réis.

22. Auto de penhora, aresto ou em-

bargo em bens moveis ou semoventes,

que exigem deseripção circumstanciada;

e em dinheiro, existente em poder de qual-

uer pessoa, ou em quantia de que seja

devedora, o a intimação ao depositario ou

dopositarios- 600 rs.

E se o auto exceder a quatro laudas,

terão, pelo excesso, a raza.

Pelo levantamento de qualquer d'es-

tes autos' levarão-400 rs.

_-_-___-_.

mulher, que não dizia palavra e que lhe

não dava o braço, fosse com Ednardo.

-- Acompanho este senhor, disse ella.

Eduardo comprou a mala, pagou-a e

sahiu. '

Quando chegou á rua :

- Ouça, disse elle a Anais, apezar

de tudo o que tara, partirei, e hoje mes.

mo; por isso, volte para casa, será mais '

rasoavel.

- Não o estorvo que parta.

-- Vac continuar a seguirvme?

-- Eu não o sigo, passeio.

- Não quer voltar para casa?

- Não.

- Como quizer.

Eduardo começou a andar durante

um quarto de hora, pouco mais ou menos,

não sabendo verdadeiramente o que devia

fazer.

Quanto a Ana'ís, se lhe perguntassem

porque obrava assim e que resultado

esperava, ser-lhe-hia impossivel dizel o.

Um Cabriolet vaeio passava, Eduardo,

distante alguns passos d'Anai's, que não

23. Auto'dc posse nos termos do

n.° 21-800 rs.

Nos termas do n.° 200-600 rs.

Em ambos Os casos, se o auto exce-

der a quatro laudas, terão, ' pelo excesso,

a raza.

24. Auto de penhora, arrasto ou

embargo, e de posse de direito e acção de

qualquer processo ou receita em livros ou

autos, nao podendo lavrar-se mais de um

auto "O ml'slllll processo O" "O IIIHSHIO

vro em que se achar dcscripto,ou receitado

o que for objecto da diligencia, incluindo

i a respectiva verba-500 rs.

E constando a penhora, arrasto, em-

bargo ou posse de diñ'erontes addições ou

receitas que dependnm de ser averbndnu,

de Cada uma verba, que mais for precisa

-50 rs.

Nas diligencias marcadas n'esle nu-

mero, e nos n.°' 21, 22 e 23 do presente

artigo, sendo praticadas fora da cidade on

villa, acrescera o caminho, segundo a dis-

tancia.

25. Auto de juramento para inven-

tario entre maiores na casa da audiencia

ou na do juiz-_600 rn,

Em outra qualquer casa, quando o

inventariante o requeira, e o juiz o per-

mitta e ú. custa d'aqnelle, acroscerd o ca-

camiuho, que será : -

Dentro da cidade ou villa. - 800

réis.

Fóra da cidade ou villa, segundo

a distancia.

26. Auto de arrendamento ou arre-

matnçño de bens de raiz; embarcações,

direitose acções, ou quansqner bens ou

estabelecimento em globo, em casa (lojuiz,

ou na da audiencia, ou onde se costumam

fazer as arrematnções, a custa do arrema-

tante, metade do que têem 'A os juizes.

E quando em qualquer processo se

não Verificar a arrematnçilo, sem ser por

culpa do ¡uiz, levará pelo auto de praça-

200 rs.

Quando o logar destinado para a

arremntuçao ou arrendamento, for diverso

(los acima indicados, mas dener da cida-

de ou villa, acrescer-ai. o caminho, que se-

rá. (le-600 rs.

E fora da cidade ou villa, aeresserá

o caminho, segundo a distancia.

27. Alnioedas de somoventes, m0-

veis, roupas, joias, fazendas, genero» e

outros quaesquer ocjcctos (não sendo de

raiz, 'ou arrendamento destes, on de direi-

tos e acções) que tenham de vender-ee ne-

pnrndamente, ou em lotes, na casa da au-

diencia ou na do juiz, ou na em que se

costumarem fazer arrematações.

De cada termo de arrematação, 2 por

cento á custa do arrematante, na confor-

'iormidade do n.° 25 do artigo 22.

Em outra qualquer parte observar-se-

ha o dispmto no numero anterior na parte

npplicavel.

Com o salario de 2 por cento, marca-

dos n'este numero, só poderá, acumular-.se

o marcado no numero anterior para as

-arrematnções ou arrendamentos, quando

algumas ou alguns se eH'ectunrem na mes-

ma oecasiño; mas os caminhos não pode-

rão duplicar-se.

28. Descripçiio de bens nos inven-

tarios entre maiores, á raza.

 

suspeitava cousa alguma, saltou para o

cabriolet. '

, -- Sempre para a frente , disse elle

ão cocheiro, e o mais de pressa que po-

er.

E ao mesmo tempo dizia adeus a a-

monte.

Pintar a ligura d'esta seria uma cou-

sa diñioillima.

Quando Eduardo se assegurou de que

não era seguido, fez-se con'duzir á rua do

Bouloy, á administração das diligencias.

- Ha logar para Limoges? pergun-

tou elle ao administrador.

- Ha dous, respondeu este homem;

um dentro outro' no coupé.

-Tomo o do coupé, disse Anais,

podendo apenas faller, tanto ella estava

" fatignda.

l Agora é a ligura d'Eduardo que não

l saberiamos pintar.

Ann'is sabia que quando Ednardo ia

' ver o pae, tomava smnpra logar na dili-

e gencia da rua do llouloy, e convencida

!do que elle iria ainda na mesmo, tanto

E sendo ióra do carlorio'f' ' ' - '

Inento de parte e procedendo dos

juiz, além da raza admissívb emma;

que sorri por dia:

0 " Dentro da cidade' v';

Fóra da cidade n mais o que

'Pertencem segundo a¡

29.' Partilha" ntario entre

maiores, á rnza. 5_ _

E se o escrivão Patty_ ado partidor

haverá mais o que nes .A iortencer.

30. Precatm'io do penhora ou onl-

bargo om qualquer receita existente no

deposito publico (em Lisboa e Porto)-

400 rs. i HW i mr

Dito para levantamentoqu enxergo

ou sacar-gas declarados na receita- 400

rs.

3l. Precatorio de entrega do quan-

_tia até 1005000 rs. - 400 rs.

Dc 1005000 a 1:0006000 rs. - 800

  
       

 

8-600 rs.

rs. -

De 10005000 para cima_ ”$000 rs.

Sendo mandado, metade com relação

as quantias supra.

32. anmitn de mulher casada em

caso de serioias, incluindo o auto:

Dentro da cidade ou villa -- 800 rs.

Fóra da cidade ou villa acresceril. o

caminho scgmldo a distancia. ~

33. Deposito do mulher para casa.

mento, incluindo o auto:

Dentro da cidade oll villa-1,5200 rs'

li'órn da cidade ou villa acrescer¡ o

caminho. -

34. Outras qnaesqucr diligencias,

aqui não espocllicadas, n que tenham de

n' com os juizes, n requerimW-pnm

l'Órn da casa da audiencia Íou da casa do

juiz, e por (liu : ' " ›

Dentro da cidade ou 'villa '-5- 600 rs.

Fora da cidade ou villa acrescerd o'

caminho segundo a distancia.

25. Leitura (le processos em audi:

encia, sendo o valor delles até 305000111

- 100 rs. '

De 305000 até 1005000 rs.-2OO rs.

De 1005000 a 2005000 rs.-300 rs.

De 2005000 a 4005000 rs.-400 rs.

De 4005000 a 6005000 rs._-500I's.

De 60035000 a 8005000 rs.-600 rs.

Do 80055000 rs. para cima~800 rs;

Vencerão sómente duas terças partes

do dito salario, quando as partes, ,seus

advogados ou procuradores prescidam da

leitura nos casos em que o podem faá

zcr.
'

36. Auto de sessão de julgamento'

além da reza :

Sem jnry-IÕO rs.

Com ¡my-300 rs.

Acta de adiamento: metade d'este'

cmolllmento. '

(Continua.) '

_--.--__

1.' Repartição

N'estn data foram concedidas as sen"

gniutes licenças para estarem ausentes do"

serviço publico: '

O juiz da relaçao dos Açores, _Fran-

cisco de Paula e Oliveira, por"tintu

dias. i ' "'

 

mais que não se suñphfgíüdo, cor-

reu á estação e chegou quasi ao mesmo_

tempo que elle.

Todavia Eduardo serenou de pressa,

e disse-lhe como se a ..só conhecesaeê

- l'cço perdão, minha senhora, mas

eu estava aqui primeiro e tomo os dous

lugares. . › ' -i

O administrador fez um signal com

a cabeça que queria dizer : O senhor está

no seu direito.

Duas lagrimasidecolera e desanima'

brilharam nos olhos d'Anaís. ' b

- Eu partirei,murmurou'eli'a einpal--w

lidecendo, e desappareceu.

Este primeiro triunipho snimouEdu-ê

ardo. Elle estava contente' de si. '91,

Desde este Momento, Anais estavli

vencida. Eduardo' voltou para a rua

litte. “É

- Trouxeram uma mala? disse elk¡

a Rosalia. ' ' ' ' ~ . ;il
l 4',

-- Sim, senhor.

- Onde está' ella ?

- No seu quarto. '
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"0 iai¡ dc direito da comarca de Va-

lença, José Augusto Osorio Sarmento Mos-

queira, por trinta dias depuis que o res-

pectivo delegado houver recolhido da li-

cença, que obteve anteriormente,

, O delegado Ilo procurmlor regio na

comarca de Ein-emos, Jeito Pedro Alberto

Ferreira, rt trinta dia.

,. -Qdefãaiipmde procurador regio na

até de &gearvm José de Gouvoia

Os ' ',' por ~' " ata' tlltts.

“Odelcgado do procurador rogio na

comarca' (ie Montemor o Novo, Frunciseo

¡nie! de Campos, por sessenta dias sem

Ho das audiencias geram.

O escrivão e tabclliilo dojuizo direi-

to, da contarca de Celorico, da Beira,

Autouio Ferreira de Abreu, por noventa

dias.

Oescrivão e tabcllião do juizo do di-

reito da comarca de Gouveia, José Anas-

tacio Pereira de Abreu, por oito me-

les.

O escrivão e tabellião do juizo de

(limite da comarca de Mirandella, João

Augusto «NOVAES Vieira, por quatro mo-

.el.

-0 escrich e tabelliño do juizo (lc

direito da comarca do Ponte do Lima,

Jasé Francisco Affonso da Silva, por um

.81107

Secretaria (Postado dos negocios ec-

clesiasticos e“de justiça, direcção geral dos

negocios de justiça, em l de ngmto de

1864.=José Julio de Oliveira Pinto, di-

retas'. 89ml-

( 'o' '

Dupochoufc'ctuadospor decreto de 28 do

corrente »mez

..-

' " Bacharel Francisco Leite Pereira da

Costa Bernardes, que era juiz do direito

de 1.* classe e servia na comarca dos Ar-

cos do Valle de Vez--promovido a juiz dc

2.* instancia; e nomeado para o logar Vaga

img relaçao dos Açores por obito do bacha-

rel'Frant-.iaco José'Gomes Motta.

à 'Bacharel Francisco tle'Sena Fernan-

des, -que -era juiz de direito de 1.“ clas-

se ve servia na comarca de Santarem --

promovido-a juiz de 2.“ instancia, e now

.lendo para o logar vago na relação dos

Acute. pela aposentação _do bacharel João

Nepomuceno do Carmihom e Silva.

› Bacharel José Maria Burgos-trans-

ferid como requereu, do logar de juiz

de d itô'ldà comarca de Viseu, de 1.'

clussc,^para identico logar na comarca de

da'm'esma classe, vago pela

ltotuoção do bacharel Francisco de Sena

entendeu.

i i Bacharel Antonio Maria de Albuquer-

que Couto e Brito-transferido, como re-

quer-eu, do. logar da juiz de direito da co-

marcado. de 1.'l classe, para identico

logar-na comarca de Vizeu, da mesma

classe, _vago 'min transferencia dc bacharel

José Msrin .orgias.

Bacharel Antonio de Almeida Sousa

Horses, que' era juiz de direito do 2.'|

elaine essi-vía na comarca de Pinhel -pl'O-

músico¡ iuiz de direito de 1.' classe, e

para a comarca de Baja, da.

'mesmo classe,.vuga pela. transferencia do

_ buchal'ehAntouio Maria Albuquerque Cou-

to e Brito.

,-;chBaohateL Manuel_ José Botelho, que

cru iui¡ de direito de 3.' classe e servia

nl comarca. de Rezendo~promovido a

juiz deslireito de 2.' classe, e nomeado

para arcomarca'de Pinhel, da mosmu clas-

¡ep-vaga pela proumçi'io do bacharel An-

tónio» devAhneidg Sousa Novaes. '

“11' !Bacharel Joaquim de Araujo Cabral

Monte¡ de Champllimaud -- transferido,

requereu, dolllngar de juiz de direito da

demarcada Aldeia Gallega do Ribatejo,

de'3.'_ classe, para identico logar vago na

comarca de Rezende, da meinna classe,

É; emoção' do bacharel Manuel José

' lio; - t

_ Bacharel Cypriano JOsé de Seixas-

transferido', como requereu, do logar de

int¡ ele direito da comarca do Sabugal, de

r 'E' chase, para identico logar vago 'na

Wen de Aldeia Gallega do Ribatejo,

animam classe, pela transferencia do

bacharel Joaquina de Araujo Cabral Mon-

mhampslimaud. *

› MT'Êidchurel ;José Duarte da Silva e

7 que era' delegado do procurador

Wit¡ comiam [de Melgaço' J- nomeado

ui¡ de direito de 3.'classe na comarca do

I

I

Sabugal, vaga pela transferencia do ba-

charel Cypriano José de Seixas.

Bacharel Vicente Carlos Correia de

Sousa Brandão, que era juiz de direito de

2.' clmse, e serria na comarca do Ovar

_promovido ajuiz de direito dc 1.'| clan-

se, e nomeado para u comarca de Porta

legrc, da mesma classe, vaga pela trans-

ferencia do bacharel Antonio Augusto

Cabral de Sousa l'ires.

Bacharel Cassiano de Sepulveda Tei-

xoirn, que era juiz de direito de 3.' clas-

se, anel-ria nu Comarca das Caldas da

Rainha -› promovido a juiz de direito de

2.“ classe, e nomeado para a comarca do

Ovar, da mesma classe, vaga pela pro-

moção do lmvlturel Vicente Carlos Correia

de Sousa Brandão.

Bacharel José Maria do Andrade -

nomeado juiz do direito da comarca das

Caldas da Rainha, de 3.“ UllluSO, vago

pola promoção do bacharel Cassino de

Sepulveda Teixeira; licando sem elfeito o

decreto de 25 de maio proterito na parte

CHI que O 'nomch pilha ¡(liflltlUU 'Uglll' "a

comarca do Mogadouro, onde não chegou

a tomar posse.

m

NOTICIÁRIO

 

Preço dos generos. - Regula

ram pelos seguintes preços os gcncros

nos (lilferontes mercados do districto, e

nos concelhos abaixo doclnrados.

AVEIRO

Trigo alqueire, 74.0 réis. :Milho

44:0 :Ci-.vitelo 440 = Cevada 280=Fei-

jñu 500=Fava 300 = Batatas 280 = Sal '

o moio de rasas 3,5500: Azeite 25000 ===

Vinho 1,3440.

AGUEDA

Trigo, alqueire 700 = Milho 500:

Centeio 360 = Cevmla 240: Fciiño 4-10

:Batatas 200 = Azeite 5,5200, o almude

:Vinho 1,3100.

ALBERGARIA

Trigo, alrptcire 820 =x Milho 530 =

Centeio 480 = Cevada 360=Feijilo 540 I

:Batatas 300 = Azeite 5,:in00, o almude

:Vinho 16400.

ESTARREJA

Trigo, alquvirc 720 = Milho 500 ==

Centcio 440 = Cevada 280 r: Feijão 500 ,

= Batatas 200 :Azeite 5,5800 o almudo i

= Vinho 115600.

FEIRA

Trigo, alqueire 16000 = Milho 680

:Centcio 500 = CieViitla 280 = Fciiflo

960 ::a Batatas 440 = Azeite @$200 =

Vinho 1,5800. . '

ILHA VO -

Trigo, nlqucirc 750 :a Milho 540 -~ I

Feijão 560=Batatas 280=AZcitc 25100 l

:Vinho 153980.

OLIVEIRA D'AZEMICIS

Trigo, alqucil'c 900 = lllilho 680 =

Centcio ÕÕO=Cevada 400=Feijão 650 =

Batatas 400 = Azeite 55200 = Vinho

15300.

OVAR

Trigo, nlqueire ¡,3100 = Milho 740

:Centeio 580=Cevada Door-Feijão 700

:Batata-I 360=Azeite, o almude ÕJ'ÍOO

:Vinho 25H30.

Fatal desabamento.-Lê-se no

«Braz 'l'izanan,que na sexta feira,pelaa 8 I

horas da manhã desabou uma das serras

de areia na praia do Alfeite, deixando se-

pultados quatro dos infelizes que debaixu

(l'clla trabalhavam. Quando os tirraam es-

tavam mortos. Alguns licaram coritusos:

Quando a noticia chegou á rua das

Madres e immcdinçõcs de Santos, junta-

ram-se n'aquella rua as riuvas, que são

varinas, os parentes e vininhoe. Era hor-

rivel o espectaculo. Tudo chorava e grita-

va lastimmamcute, tamanha era a dôr que

os opprimia. _

D'nqnelles infelizes só era um soltei-

ro: os mais eram casados, e um havia-se

recebido no domingo passado. A outro ti-

nha fallecido um filho ha tres dias. Pobre

gente i

Notlclas artísticas. -* Lê-se

na «Revolução de Su-tembro¡ : O acaso

actor Simões foi recebido com grandes ap-

de Janeiro na (Medalha. de bronze»

plausos na primeira recita que deu no Rio l

A' actriz Emilia já lhe chegaram a ›

oferecer 20:0005000 réis por dez rccitas,

e uma proposta de 1:0005000 réis por

 

cada recita. Parece que a actriz rue para

o thoatro de S. Pedro.

(Jol'onlas de alienados em

Franca. - Segundo o (Escholiante Me-

dico», o governo francez parece rc-mlvido

a adoptar o estabelecimento de colonian

de alii-nadas, a similhança do que existe

em Glnecl, na Belgica. A exparirucia vas

fazer-se no departamento do Rhone, dis-

-tribuiudo-se 100 alienados indigentcs por

familias pobres, unas tendo sido antes vc

riticado que as circumatancias dos doentes

não carecem de sequestração n'um limpi-

tal.

O asylo de Antiqnaillc, em Lyiio,

onde existe actualmente certa accumula-

ção, é o que fornece estes alienados para

a inauguração da coloníu. As despezas são

por conta do departamento. So o systema

tiver ahi aceitação, poderemos então ter

mais esperanças de ver attendidas as con-

sideraçõou que apresentou um dos redacto-

res (leste ¡oi-nal depois de uma visita á

colonia Gheel.

Escola medieo-elrurglca do

I'Ol'ÍO. - Diz o «COinmcrcio do l'ol'lOn

que terminaram no sahbado todos Os tra-

ballms cscl›(›l:il'es do anno lectivo de 1863

a 1864 na Esclmlu Medico-Cirurgica, cpm

a reunião do conselho culhedratico para a

distribuiçao dos premiou¡ aOs alumnos, que

mais se (listinguiram nos seus estudos.

Os alumnos premiados sito ou seguiu-

tes: ~

l.a Cadeira

I.“ Premio - Antenio Augusto Duar-

te Reis, da freguezia de Avintes, districto

do Porto.

2.° Dito - Luiz de Azevedo Mello e

Castro, de Vizon.

7.“ Cadeira

1.° Premio - Antonio Fernandes de

Figueiredo Ferrer Farol, da freguezia de

Vinho, districto de Vizeu.

2.” Dito - Avelino Germano da 00s-

ta Freitas, de Guimarães, districto de

Braga.

2.° Dito «h- Joaquim José de Moraes,

(lu freguezitt de Valle Bemfeitc, districto

de Bragança.

ll.“ Cadeira

l.° Pri-.mio - Francisco Antonio Mar-

ques de Moura, de Avoiro.

Maximus tllnmsollclro.- Lê-

so no «Defensor do Trabalhou Entre as

muitas que nos drpara um iornal hespa-

nhol, colhemos para nossos leitores as se-

guintes :

A nação mais livre do mundo seria

a que estivesse cornpmta de solteiros.

A propriedade alheia é um delicto.

Entre a honra c o dinheiro, o segun-

do é o primeiro.

Ninguem tem direito ao necessario,

em quanto eu não tenha o superñuo.

Debaixo do céu, só os loucos vivem

(lo seu trabalho.

Pesarcs alheios matam o tolo.

O estado sou eu.

Come para viver, e vive para comer.

Todo o gaverno é bom. . .por suppo-

siçiio, com tanto que eu coma da nação.

Faz-te rico, e deita-te a dormir.

Se Della é Omnipotente, o dinheiro é

seu logar-tenente.

Faz-te pobre entre os pobres, pobre

entre os ricos, que ao que se humilha ele-

Vain-no.

Vive longo unnos; e em vez de re-

receber, dá dcsenganos. I

Nunca te apreces a pagar, que ha

tempo para tudo.

Não te cazes moço, parque não é

tempo ainda; nem velho, porque não é

tempo iii.

Qmem é o teu amigo? o que não

te dá.

Se queres saber o que é o matrimo-

nio, compra uma corda e casa-te.

Não negues o louvor, senão a quem

t'o pedir.

A noite fez-se

para descançar.

Eu com perdão da gh›ria,-muito

mais estimaria-viver no Inundo um dia

-que cem annos na historia.

0 sabão (lo pobre' -- (Idem)

E' este uma especie de sabão comeaiuho

que custa só o trabalho de o upanhar,lim~

pa rapidamente todas as fazendas de lã e

riseados que não foram curados, ebem

assim as coloridas cujo uso é frequente

entre as mulheres do campo.

para. dormir, e o dia

 

Esto sabão é a terra argilosa.

_ Vcom-sc vestidos custosos, cuja côr
primitiva se apagou nas taehns de gordu-
ra, rehaver o lustre e brilho do panuo
em menos de nove a (leanlnutos pelo
processo seguinte-amollecer em uma pou-
ca d'agua a terra argilosa por espaço de
um quarto d'hora. Para tirar a gordura
d'um vestido de panno, diluem-se dois

kilogriimus de terra argilona em um litro

d'agua, deita-se esta especie do polme nos
vestidos ougordurados, que se demolhaxn
em uma tina.

A par e passo da absorpçao se vae
medindo a porção da agua, até que os es-

toti'os estejam bem impregnados. Depois
sem os emergir no liquido, se esfregam,

espromem e batem Como acoatece com as

ensabuadellas. No tim d'alguns minutos
tiram-se e dito-se á lavagem subindo per-

foitisaituos com brilho e alvuru.

Só por este meio conservam as fazen-

das riscadas o variegado vivo da côr pri-

mitiva. Este processo é conhecido geral-

mente peles tiradores de nodoas.

Assasslnato. _Ante-houtem, pe-

las 4 horas da tardel na freguczia de Vil-

lar do Paraizo, commetteu se um grande

crune.
A

E' narrado o facto do modo seguinte:

Um individuo daquelle logar, que es.

lava para se casar, mas que tinha tido

relações com outra rapariga, receiando

que esta procurasse impedir-lhe o casa-

mento, eonvidou um soldado de infantaria

n.° 18 u quem offereceu 46600 réis para

assassinar a pobre rapariga, cujo crime se

consummou, descarregando o soldado pri-

meire e segundo tiro sobre a victima que

morreu logo. O assassino e o cumplice fo-

ram entregues á justiça, deram houtem

mesmo entrada na relação. (Nacional.)

Montanha de lman. - Nos ve-

lhos Contos allcmi'tes entrava sempre uma

montanha de iman. O que até aqui era

fabuloso passa a ser uma realidade.

Na Laponia sueca descubriu-_se uma

montanha que é atravessada por um veio

de iman natural, de muitos pés de espes-

sura. '“

O proprietario desta montanha já.

abriu minas, e tem feito extracções que

lhe permittelu esperar os mais felizes re-

sultados da sua emprcza.

O »abio professor de Berlim,M. Dove.

muito conhecido pelos seus trabalhos ácel'-

ca da electricidade, possuo jd iman extra.-

hido douta nmntanha. (Idem.)

Um banqueiro anulando-

Diz o «Jornal do Portos, que os jornaee

francezes falhnn com admiração c respei-

to, de uma reunii'to que ultimamente se cf#

fectuou em pariz no circo da imperatiz.

O banqueiro Mirés havia convocado todos

os necionistas da caixa dos caminhos de for-

ro, que ahi se eongregaram em numero

de mil e seiscentos.

Mil-és historiou euti'lo sentidamente os

infortunios de que tem sido victima e as

intrigas que se lhe tem movido, declaran-

do se achava com animo de resistir a tu-

do a pé Iirme e sem desviar o rosto da

desgraça que lhe apparecia de frente.

Leu então com os olhos enxutos uma

carta de sua Iillia, a princeza de Polignac.

Esta carta,que sensibilisou até ás la-

grimas aquelle numca-eso auditorio, dizia

assim : 4

Meu caro pac :-Tens uma condom-

naçiio ! O tribunal do commercio recusa-te

o tempo de te tlefl'enderes, como outros

te recusaram outros meias. Esperam cau-

çar-te? A experiencia devia mostrar-lhes

que a tua coragem não enfraquece.

c Arruinuram-te, esperam talvez que,

esgotados os recursos, pal'arás na ata

que emprehendeates, para fazer triumfar

a verdade e a justiça. Loucos l Esqueceu¡

a desgraça que me feriu, me tornou se-

nhora da fortuna que me deste. Essa for-

tuna. será consagrada á tua defeza. Suma-

se ella no abismo; mas a tua honra não

se sumirá. Sustenta a justiça du tua cau-

sa, apoiando em tua Iilha, cheia de respei-

to, de dedicação e de ternura por ti.

Jantares baratlsslmos. -

Lêse no :Jornal do Commercio“ Em

Londres fundou-se recentemente _um esta-

belecimento culinaria, denominado Co-

oking-depot de Newent, onde quem ..no

tenha grandes pertenções pôde jantar mui

decentemente por pouco mais de um tos-

tiio. Uma folha iugleza dá notícia d'esta

instituição nos seguintes termos : Lord



 

Brongham convidou a camara dos lol-ds a

ir jantar no Cooking-depot de Ncwen.

Ellejú lá. tinha juntado, e respondia da

excellente qualidade de vacca, das ervilhas

e batatas quçalli diio por 75 réis, sem

faltar de uma tigela. (borol) de sôpa, qua

é decerto muito superior á que ss. ex."

tinha as suas mezas, e que apenas custa

15_réis, ajuntando mais 16 réis de cerve-

ja, teremos um excellente jantar por pou-

co mais de um tostão.

Descoberta Importante -

Lê se no «Braz Tizana». Acaba o sr. Ju-

lio Caldas Aulete, de descobrir ltlmt com-

binação de turinbas, substituem com gran-

de vantagem as rações ordinaria!, aos ga-

doH, não só por uustarcm um preço muito

mais diminuto, sonño que as substancias

são muito mais nutritivos, pela grande

quantidade de azote que contém.

A requerinnento do author da desco-

berta, foi, ordenada pelo governo a ana-

lyse chimica, pelo conselho especial de vo-

torinaria do instituto agricola.

Foi portanto, counucttido este estu-

do aos distinctos professores de clnimi-

ea (leste estabelecimento, os senhores Joño

Ingaaci0 Pereira Lapa e José Verissimo

de Almeida Junior.

A experiencia deu resultados que se

lêem no relatorio do mesmo instituto:

«A farinha tem bom cheiro e sabor

assucarado; ó entreñna, suave ao tacto;

¡desmancha-se facilmente na agua.

E' composta exclusivamente de fari-

nha de leguminosa.

Contéxnltodos os principios que com-

põe o grito da cevada. Abandando mais

que esta em materias gordas, em assacar

clusterias plasticas.

A equivalencia dos alimentos sendo

determinada pela relação da quantidade

do azote, a qual corresponde á relaçao das

substancias ou lasticas, desou-se para

este tim o azote o grilo da cevada, que

se usa vulgarmente nas rações dos caval-

los, c fez-se depois igual dosagem do azo-

te da farinha proposta. Esta analyse com-

parativa deu:

Em 100 partes:

De ceVada boa,materia azotada 756.

De farinha nutritiva 21,56.

A _O que quer diZer que um peso dc

farinha, um kilogramma por exemplo, e-

quivale em elfeito nutritivo a tres kilogram-

mas de grito de cevada. Em vista destes

resultados, o conselho é de opinião que a

farinha examinada é uma. farinha al tamen-

te nutritiva. Que deve ser de bom eñ'eito

dynamico pela grande quantidade de

oleo e dc assucar que contém e de bom

efeito cevatioio pela quantidade enorme

que possue de materias azotadas.

O conselho não entende comtudo que

esta farinha deva substituir toda a ração

habitual, quese presta aos eavallos e aos

gados, porque lhe falta o peso, e o volu-

me a consistencias das rações ordinarias,

qualidades que indirectamente concerrem

nos animaes especialmente nos herbivoros,

á excitação geral e á actividade do apps-

rclho digestivo.

Parece ao conselho que esta farinha

niis pôde nem deve dispensar a rnçi'io das

palhas; uma que póde com igualdade e ef-

feito substituir-se em relação de um a tres

na ração de grão de cevada.

Isto é, que um kilogrannna de_ fari-

nha poderá dispensar tres kilogrannnns

de cevada, sendo este kilogramma de fa-

rinha ministrado em fôrma da palhada,isto

é amassado com palha. cortada. Se for da-

da na relaçao de am a dous, os animacs

não podem deixar de medrar muito mais

com esta ração do_que com a ração de grão~

por inteiro».

Depois destas experiencias por onde

claramentese vê que a descoberta do sr.

Julio Caldas Aulete é importante falta

que s patria venha corroborar o quanto

aquellcs professores disseram; o que mui

provavel se realize, como o mesmo conse-

lbo indica quando conclua por este alvitre.

muchas. - Continuam as queixas

pelos desvios e demoras que sotfrem as

mercadorias e mais objectos transportados

pelo _caminho de ferro.

Ha dias foi despachado na estação

do caminho de ferro de Villa Nova de

Gaya um frasco para um individuo desta

terra, e só seis dias depois é que aqui

chegou, não obstante_ser despachado por

grande velocidade !

Isto não póds continuar assim. Con-

tando com o caminho do ferro mandam-se

por cllc vir os objectos de que se carece

com urgencia , e elle mais moroso ainda

que as antigas recoveiras, produz trans-

turnos graves. .

E' preciso quo a companhia empre-

gue os meios dc evitar que se repitam as

demoras de que se nos estão queixando

constantemente;

D'outra Íórma vae mal.

Vlslta. - Está entré nós o sr. Ger-

mano Pereira do Valle, vindo de Loanda

aonde serviu por muitas turnos o logar do

escrivão de deputado da junta da fazenda

na província de Angola.

Pai-oco que s. a.“ so demora aiguna

dias em Portugal, e volta do novo para

Loanda.

 

CORRElO

(De nesse correspondente)

Lisboa 3 de agosto

Ainda ha pouco, quando correu que

estava designado o dia 21 do coi'rento

mez para a reuniao das :insemblêas elcito-

raes, era arguido osr. duque de Loulé por

não dar mais largueza de tempo para os

trabalhos eleitoraea. Agora accusam do

nieumo modo o governo pela não designa-

ção do dia para a eleição. D'aqui umcom

as conjecturas proferidas sobre os motivm

que aconselham a demora. A .Rnwuuçno.

diz que «se espera pela reforma das al-

fsmdcgasn para accommodar alilhados e

contentar alguns pretendentes ; os outros

jornaes da opposiçiio procuram explicar a

demora por outras razões. Eu esperava

isto. Não esperem que sejam, ao menos

uma vez, justos, aquellcs que tem por uni-

co e invariarel systems. injuriur e dcprimir

Os seus contl'arioa.. Accllanram 0 gÍlvel'no

por só tractor dos seus negocios, e, sem

lhe importar com a opposiçi'lo, marcar o

dia da luctu. Agora arguem o ministro

por que attcndeu as suas reclamações e

lhes á tempo de sohejo para carearem as

symputhias dos eleitores.

A «Gazeta» do hoje diz que raras

appareeem na imprcha 'analyses reBecti-

das das candidaturas, diz-se mal de todos,

manda-se nggredir os individuos, mas não

se lhes verifica a ¡ustiça da preterição.

sN'esta guerra de guerrilhas (diz a

Gazata), consome-se polvora, e sito perdi-

das quazi todos Os tiros, porque o eleitor

que pesaria maduramente as allegaçõcs de

mn artigo serio, dá. pouco valor a intrigas

impressas de que já conhecem a importan-

cia e os motivos, por que neste paiz ti'lo

pequeno conhece-se e sabe-se tudo, e a

verdade sem :auxilio estranho quasi todas

as combinações».

Este periodo parece de molde para o

outro jornal dessa cidade !

Em todo o caso, á opposição e aos

mexer-¡queiros nao faltará. espaço para ten-

tarem traustarnur o bom juizo dos eleito-

res. O sr. duque de Loulé, segundo me

añrmam, ainda não assentou no dia em

que deverão verilicar-se as eleições, e, di-

zem ainda, que declarará que o decreto

sera publicado com suHiciente anticipa-

ção.

-Continúa a fallar-se na convenien-

cia de resolver a questão do banco hype-

thecario, eensurando se a lmgoclnçiÍO que

já. se está fazendo das acções. Bomié que

o sr. ministro das obras publicas approve

os estatutos (leste banco e resolva o nego-

cio : e, segundo me dizem, d'isso tracta

a. exe', quanto porém d. negociação das

acções, que tem o ministro corn isso ? As

acções foram distribuidas ; se quem as

tem quer vendel-as e encontra qucm as

compre, não sei onde esteja o mal, e prin-

cipalmente não me parece que ao ministro

possa cair a mais leve arguiçao por este

facto.

- Parece que o regulamento da lei

de credito predial foi hontem entregue ao

sr. ministro da justiça, restando agora só

mandal o publicar para execução da lei.

- O sr. cardeal patriarcba levou para

os Pyreneos parte da suajurisdicção. S.

em.“ insistiu da sua jurisdicçilo o sr. vi-

gario geral, mas reservou para si tudo o

que diz respeito as informações o culluções,

conforme estabelece o decreto de 2 dc ja-

neiro. Tudo pois quanto tem relação com

aquel'le decreto, como são - provimentos

l

l

l

de egrejas e informações sobre bcnelicios

ecclesiauticos, tica paralisado.

São do lamentar estas occorrcncias.

O sr. patriarcha tem sido rebelde no cum-

primento do decreto de 2 de janeiro.

Ha aqui um padre, despachado ba

mais de dois anst para a egreja da Mi-

lharada', o qual s. em.“ até hoje não tem

querido collar. Para que pois o sr. vigai'io

geral não podesse dar o mais leve cum-

primento ao ilccreto, levou o ar. patriar-

clni para as Pyrencns parte da sua juris-

dicção.

O sr. ministro da jmtiça tom preco.

dÍdo com a maior prudem-ia eduliratlem, o

mas _iii se vê que o sr. patriart'ha é insen-

sivol a estas provas de (lr-formada, e mis-

ter é quo o sr. ministro procure pôr côbro

a esta desordem.

Que rd. o sr. palriarcha quantas ve-

zer quizor ('onl'orencinr com os lasarisluñ,

cioa, causandovsc graves prejuizos a mui-

tos cet-,lesiastit-.os. Oxalá quo o sr. minis-

tro tome as providem-.ias convonicntc-s.

- O ministro das obras publicas no-

por Fraucisco Pereira d'Azevedo -GOOi-s.

A lilhu do doutor negro, rolualwe do

Camillo Castello Branco - 500 rs.

Vida ds Jesus,por Ernest Renan,tradu-

zida por F. F. da Silra Vieira -- 600 rs.

Visão dos tempos, poesias por Theo-

philo Braga -v 500 rs.-

?UNIAO
CA l'l .l ls l.oomoomooo

O ngontodu companhia '41 UN'ON

Ii'csla cidade_ João ala “HV“ !lello

Guimarães - continúa a c-H'eituar se-

guros tl(l.i|lt|ellílilt n preços Inódicus, e in-

 

,companavcltnvntu mais baratos (lo que

qualquer outra companhia.

*Toma seguros nmritilnos de toda a

›_ especie, a premios rauoavi-is.

ltltu quo !lilo fiquem paralmulos os nego- I Segura vidas para o caso de morte

com prémio lixo.

Garante annuidadcs \'italicius.

Sugar-a snperrironcias por prémio lixo.

Esta companhia administra a grau-

Ineou uam connnissão para elaborar um l, de companhia mutua do seguros soer a

plano do reforma do seu ministerio. Uni

dos principaes pontos a recolrer é -- a l

classificação dos individuos cmprcgmlos:

nas obras publicas, e as sims vantagens,

afim de que os militares possam optar

pelo ministerio da guerra ou pelo das obras

publicas.

Tambem me aswgnram que se eslá

trabalhando com cuidado, no ministerio

do ri-ino, na elaboração de um plano de w

I'cl'ornm no [nosso systcma de policia. As-

segurame que esto importante melhora-

Incnto será desta vez levado a i-iÍI-ito.

- Continuam os boatos sobre a hida

do sr. bispo de Vizou a Roma. São Inexi-

ricos, segundo ouço. O governo tem em ,

Roma mu embaixador muito competente '

para tratar de qualquer negocio, sem ser I

necessario mandar um enviado extraordi-

nario.

- Diz num folha franceza que o au-

ctor da Vida de Jesus, Eros-st Renan, será

elevado, no dia 15 (leste mez, ao grau de

oñicial da Legião de Hom-u.

- O sr. Taborda não regressou ainda

a essa cidade por se achar um pouco in-

connnodado de saude. Dizem-lhe que pur-

tirzi hoje ou ánmnhã. S. exe.l tem sido

incansavol em lll'l'alljut' as collecçõcs de

legislação, e diñ'erentcs livros para 0 go-

verno ciril.

ANNUNCIOS

ela repartição de fazenda d'este

districto, se faz publico, que no

dia 7 do corrente mcz d'agosto, pe-

las ll horas e meia da manhã, se

hão de arrematarütodos os fraguef

mentos, que restam do incendio, l

no ediücio onde se achava esta re- l

partição e o governo civil. l

 

iguel do Novaes previne quo l

os sous trabalhos photogra-

phioos n'esln cidade derem lor-

minar impreterivelmente no diaI

l5 do corrente moz d'ogoslo.

A viuva de Bento Telles dos Santos,

de<ta cidade, annnucia que continua

 

a ter aberto o seu estabellecimento del

barbear, cortar cabello, sangrar, e tirar

dentes, entregando a direcção (lo mesmo

a um omnial habilissimo, que mandou

vir para este lim. E declara que desde o

dia 24 de julho ultimo deixou de estar

ao seu serviço o oñicial José Emilio, que

por isso dendc então não pode receber

mais dividas que pertençam ao esbeleci-

mento da annunriante.

 

LIVRARIA DE JOÃO DA SlL-

VA MELLO GUIMARÃES

(A' esquina. da rua do Jesus.)

Acaba de publicar-.ua e já se acha á

venda nesta livraria a tabella dos olnolu-

mentos e salarios judiciaes. Preço 240 rs.

Historia da prostituição no Porto

 

, vida o l'orvlr das Famlllas para

creur dotes, capitaos, ou rendas porpov

tuas, com lerc sacrilicio, etc.

TA“ELLA

Emolumentos o soloriosjudioiaes

(Edição do Archivo .Iuridr'co com as

quantias pachadua á margem)

 

Acaba do imprimir-so o acha-Bo tt.

venda no oscriptorio do editor, rua do

“nlnjtu'llllll n.° 69, defronte da Viella da

Nota.

PREÇO

Em brm-hura. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .240

Encadcrnada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .400

Manda-se franca de porte para as

provincias tanto em brochura como emm-

dernadu, a qucm mandar em entnmpilhal a

de 21') réis qualquer das quantias acima

designadas.-Coi'rcspoudencia a José Lou-

renço de Sousa.--P0rto. I

UMA PAGINA ACADEMICA

p. n_ Moraes de Leal Juntos'

 

Está publicado e acha-ne ú venda ,

em todas as livrarias principaes do reino

este lirro cm que o auctor se esforçou

para dar ao paiz uma noticia exacta e .

minuciosa do todos Os acontecimento- que

foram comequencia de ser denegado ñ

Academia de 1863 n 1864 0 Perdão do

acto por (dlu sollicitado. - E' um rolul

me de 365 paginas, nitidamente impresso

e contém reproduzidos, na integra todo-

os escriptos que a commissão academic::

fez correr em defeza dos sedici1›sos,distiu-

guindo-se entre todos esses escriptos a

celeberrima carta de mn academico, devi-

damente anotada e refutada.

O público, pois, achará neste livro

todas as particularidadcs e circumstancias

que se duram em antecedencia c segui-

nu'nto a sc-dição acadoniica. Os livreiros

e quaesquer outras pessoas que pretendam

alguns exemplares podem dirigir-se a'

Coimbra ao sl'. Miguel Dum Pereira; Ill

rua da Trindade, pois que este sr. est¡

devidamente nuctorisado para ñizer quais

quer rnniessa e receber a importancia,

tanto das livrarias de Coimbra, como das

de outras cidades; assim como a enviar'

o livro estampilhndo a quem lhe remctter

910' rs. em vales do correio. ¡

Vende se em Lisboa, na livraria dos-

srs. Silva Junior & 0.', Praça do D.:

Pedro ; no Porto, na livraria do sr. Ja- j

cintho Antonio Pinto da Silv's, rua do 1.

Almada; em Coimbra, nas lojas da Itu--

prensa da Universidade, e na do sn;

Fredi-rico Ferreira, na Calçada; e em '

todas asdemais lojas de livros das terras,

principaes. _ l'reço (lo cada exemplar.:

em bruxura -- 800 Iéia. _v

nssrossavst-M. C. aiii-S. Pim-date. V

-Typ do' slblstrlclo de Aveiro'

meo os s. Gosçsw
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